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EXPLORANDO A SINERGIA ENTRE A ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA, A 

CULTURA ORGANIZACIONAL E O DESEMPENHO INOVADOR EM SERVIÇOS: 

UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 
 

1 INTRODUÇÃO 

A transformação digital mudou radicalmente o comportamento do consumidor, 

impulsionando uma procura crescente por serviços mais personalizados e ágeis (Verhoef et al., 

2021). Neste ambiente volátil, incerto e hiperconectado, a capacidade de uma organização de 

redistribuir eficientemente seus recursos para atividades que criam, protegem e capturam valor, 

conhecida como agilidade organizacional, tornou-se um fator decisivo para o sucesso (Suder, 

2023). As empresas que alcançam essa agilidade conseguem se adaptar rapidamente às 

mudanças do mercado e atender eficientemente às crescentes expectativas dos consumidores 

(Teece et al., 2016). 

Neste contexto, a orientação empreendedora (OE) é definida como a atitude e o 

comportamento estratégico de uma organização que busca explorar novas oportunidades de 

negócio e se adaptar a ambientes competitivos e apresenta-se como uma abordagem estratégica 

fundamental, sendo composta por cinco dimensões: inovatividade, proatividade, aceitação de 

riscos, agressividade competitiva e autonomia (Lumpkin & Dess, 1996; Rauch et al., 2009). 

Estas dimensões não só permitem que as organizações explorem novas oportunidades, mas que 

também se adaptem eficazmente à dinâmica do mercado, resultando num desempenho superior 

(Covin & Lumpkin, 2011). 

A cultura organizacional (CO), por sua vez, atua como uma estrutura que potencializa a 

OE, facilitando um ambiente que promove a inovação, a assunção de riscos e a autonomia 

(Cameron & Quinn, 2006). Nessa perspectiva o alinhamento entre OE e CO é crucial, pois 

garante que as estratégias empreendedoras não só sejam implementadas, mas também que 

resultem em inovações eficazes que atendam às necessidades do mercado (Sjödin et al., 2020). 

Finalmente, o desempenho inovador em serviços (DIS) refere-se à capacidade de uma 

organização para desenvolver e oferecer novos serviços que respondam às novas exigências dos 

clientes, disponibilizando respostas mais precisas e personalizadas, aspecto crítico no sector 

dos serviços onde a diferenciação é fundamental para manter a competitividade (Zhou et al., 

2018). Este estudo busca explorar como EO, CO e DIS interagem para melhorar o desempenho 

dos negócios. Apesar da abundante literatura sobre estes construtos, poucos estudos 

examinaram conjuntamente as suas interações, sublinhando a relevância desta investigação no 

preenchimento de uma lacuna significativa e no fornecimento de uma base sólida para pesquisas 

futuras (Wales et al., 2021). 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Orientação Empreendedora 

A OE tem sido um tema central na pesquisa empresarial desde a proposta inicial de 

Miller (1983), que a definiu como um conjunto de comportamentos e atividades 

empreendedoras que incluem inovatividade, proatividade e tomada de riscos. Lumpkin e Dess 

(1996) expandiram este conceito com dimensões adicionais: agressão competitiva e autonomia. 

Estas cinco dimensões refletem a vontade de uma empresa em envolver-se em atividades 

empreendedoras, explorar novas oportunidades e desafiar as normas do mercado para obter 

vantagem competitiva. 

A literatura tem mostrado que a OE influencia positivamente o desempenho 

empresarial, particularmente em termos de inovação e crescimento (Covin & Lumpkin, 2011; 

Rauch et al., 2009). As empresas com forte OE são mais inovadoras e proativas, permitindo-

lhes adaptar-se rapidamente às mudanças no ambiente e aproveitar as oportunidades emergentes 

(Wiklund & Shepherd, 2003). Além disso, a autonomia dentro das organizações é fundamental 
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para promover a inovação, permitindo que os colaboradores tomem decisões independentes e 

desenvolvam ideias criativas.  

2.2 Cultura Organizacional 

A CO pode ser entendida como o conjunto de valores, crenças e práticas compartilhadas 

dentro de uma organização, que orienta o comportamento de seus membros e afeta a 

implementação de estratégias empresariais (Schein, 1993; Cameron & Quinn, 2006). Uma CO 

que promova a inovação, a assunção de riscos e a autonomia é essencial para que a OE se 

traduza em resultados tangíveis. 

A literatura destaca que o alinhamento entre CO e OE é crucial para maximizar o 

impacto das estratégias de inovação. Sem uma cultura que apoie estes valores, mesmo as 

organizações com uma OE forte podem ter dificuldade em implementar eficazmente as suas 

estratégias (Ling et al., 2020). A flexibilidade cultural e a capacidade de adaptação também são 

críticas para que as empresas respondam rapidamente às mudanças nas condições do mercado 

e antecipem as necessidades futuras dos clientes (Denison et al., 2012). 
 

2.3 Desempenho Inovador em Serviços  

O DIS refere-se à capacidade de uma empresa de desenvolver e oferecer serviços novos 

ou aprimorados que atendam às necessidades do cliente. Este conceito é particularmente 

importante no setor de serviços, onde a inovação contínua é essencial para manter uma 

vantagem competitiva (Gallouj & Weinstein, 1997). Neste contexto, a OE e a CO desempenham 

papéis cruciais na promoção do DIS, pois influenciam a capacidade da organização de inovar e 

adaptar-se a um ambiente dinâmico. 

A interação entre OE, CO e DIS é fundamental para compreender como as organizações 

podem melhorar a sua capacidade inovadora. As empresas que conseguem alinhar estes três 

elementos têm maior probabilidade de desenvolver e implementar inovações que não só 

atendam às demandas atuais, mas também antecipem e se adaptem às necessidades futuras do 

mercado (Sjödin et al., 2020). 
 

3 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e exploratória, utilizando a análise 

bibliométrica como principal método para examinar grandes conjuntos de dados e capturar uma 

visão geral das pesquisas sobre OE, CO e DIS (Donthu et al., 2021). A escolha da análise 

bibliométrica baseia-se na sua capacidade de oferecer uma visão abrangente das tendências e 

padrões da literatura, permitindo identificar as principais áreas de foco e as lacunas existentes. 
 

3.1 Seleção da Base de Dados 

Foi utilizada a coleção principal da base de dados Web of Science (Clarivate), 

reconhecida pela cobertura exaustiva de periódicos acadêmicos de alta qualidade, garantindo 

uma análise rigorosa e representativa (Mariani et al., 2023). A escolha desta base de dados 

permitiu minimizar problemas de homogeneização dos dados, garantindo a inclusão de estudos 

de diversas regiões geográficas e contextos organizacionais. 
 

3.2 Revisão Sistemática e Ferramentas de Análise  

A análise bibliométrica foi complementada por uma revisão sistemática da literatura 

utilizando o método PRISMA, que oferece um quadro estruturado e transparente para a 

identificação e seleção de estudos relevantes (Moher et al., 2009). Para mapear a literatura foi 

utilizado o VOSviewer®, ferramenta especializada que permite a visualização de redes de 

cocitação e coocorrência de termos, facilitando a identificação de padrões e tendências em 

grandes volumes de dados bibliográficos (Van Eck & Waltman, 2010). Além disso, o software 

IRAMUTEQ foi utilizado para realizar análises lexicográficas e de similitude, o que permitiu 
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a identificação de clusters temáticos com base na frequência e coocorrência de palavras nos 

textos analisados (Camargo & Justo, 2013). 
 

3.3 Procedimentos de Análise 

O procedimento iniciou-se com busca na base Web of Science utilizando palavras-chave 

relacionadas a OE, CO e DIS. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os estudos 

selecionados foram submetidos à análise de cocitação e coocorrência com o VOSviewer®. Os 

textos foram analisados lexicograficamente com o IRAMUTEQ® para identificar clusters 

temáticos e tendências emergentes na literatura. 
 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A implementação da técnica PRISMA levou à identificação de uma amostra de 111 

artigos que atenderam aos objetivos da pesquisa, fornecendo a base para a análise bibliométrica 

e a revisão sistemática da literatura. A análise bibliométrica revelou um crescimento notável na 

literatura sobre OE, CO e DIS nos últimos anos, destacando 2020 como o ano com maior 

número de publicações (vide Figura 1). As análises de cocitação e coocorrência realizadas com 

VOSviewer® identificaram vários grupos temáticos principais. 

Figura 1 – Número de publicações por ano 

 
Legenda: eixo horizontal: ano; eixo vertical: quantidade de publicações.  

Fonte: Elaborado pelos autores com dados da WoS (2024). 
 

4.1 Análise Descritiva 

A análise descritiva mostrou que os artigos mais citados sobre OE, CO e DIS 

representam 10% do conjunto de dados, com média de 25,49 citações por artigo, refletindo um 

impacto moderado, mas diversificado na literatura. Este crescimento sugere um interesse 

crescente em compreender como esses construtos interagem para influenciar o desempenho 

organizacional. As instituições mais relevantes: RWTH Aachen University, Universidad de 

Extremadura e University of Hohenheim, cada uma com 2,7% dos artigos. Quanto aos países, 

Estados Unidos lidera com 13,3% dos artigos, seguido pela Alemanha (12,0%) e China (9,3%). 

Autores como Brettel M., Flatten T.C. e Arz C. foram os mais prolíficos. Entre as revistas com 

mais publicações se encontram: "Journal of Business Research" (3,3%), "International Business 

Review" (2,7%) e "Journal of Family Business Management" (2,7%). 
 

4.2 Análise de Cocitação  

A análise de cocitação permitiu identificar as ligações entre os autores mais influentes, 

revelando que Lumpkin, Dess e Covin são frequentemente citados, o que sublinha a sua 

importância no desenvolvimento da teoria sobre OE e a sua relação com o desempenho 

empresarial. Foram identificados três clusters principais: a relação entre OE e desempenho 

organizacional, o papel do CO na inovação e a integração do OE e do CO para melhorar o DIS. 
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4.3 Análise de Coocorrência  

A análise de coocorrência de palavras-chave identificou quatro grupos temáticos: 

“Desenvolvimento Organizacional”, “Planejamento de Longo Prazo e Empreendedorismo 

Corporativo”, “Gestão e Desempenho” e “Estratégia e Crescimento” (Figura 2). Estes clusters 

refletem as principais áreas de enfoque da literatura, proporcionando uma visão abrangente de 

como OE, CO e DIS estão inter-relacionados (Wang et al., 2022). 

Figura 2 – Análise de Coocorrência  

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
 

4.4 Análise de Similitude  

   A análise de similitude realizado com ajuda do software Iramuteq identificou oito 

grupos temáticos emergentes que sublinham a importância do desenvolvimento de modelos 

teóricos que integrem OE, CO e DIS para melhorar o desempenho organizacional (Dayan et al., 

2016). Esses clusters, podem ser visualizados na Figura 3 e abrangem: 1) Inovação 

Organizacional e Estratégia Empreendedora: este grupo destaca a importância do planejamento 

estratégico e da criação de novo valor, explorando como as estratégias de longo prazo afetam a 

capacidade de inovação; 2) Metodologia de Pesquisa e Avaliação Empírica: Enfatiza a 

aplicação de metodologias longitudinais e transversais, sugerindo estudos como o de Teece et 

al. (2016) que investigam como as orientações estratégicas de OE e CO mudam dinamicamente 

em diversas organizações; 3) Cultura Organizacional e Adaptabilidade: este grupo examina 

como a cultura organizacional e o capital social influenciam a adaptabilidade e a resposta 

organizacional às demandas do mercado; 4) Influências Culturais: Enfatiza o impacto dos 

valores culturais nacionais e corporativos nas práticas empreendedoras, para ilustrar como esses 

valores afetam as estratégias de inovação. 

Seguindo, 5) Interseção entre Cultura e Negócios: Analisa o impacto dos valores 

culturais de longo prazo nas empresas, especialmente nas empresas familiares, referenciando 

estudos que examinam como essas influências afetam as práticas empresariais e as estratégias 

de longo prazo; 6) Contexto Empresarial: Destaca a importância de explorar o potencial das 

orientações estratégicas e do mercado, com foco na influência dos contextos culturais e desafios 

em empresas familiares; 7) Dinâmicas de Inovação em Serviços: Considera como os serviços 

intensivos em conhecimento e as inovações de produtos/serviços estão interconectados com a 

orientação para o mercado e a estratégia, sugerindo a importância de medir e entender essas 

relações; e finalmente; 8) Teoria e Modelagem em OE e CO: Discute a necessidade de 
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desenvolver e testar modelos que integrem OE, CO e SIP, focando em como esses modelos 

podem prever e melhorar o desempenho organizacional em vários níveis (Dayan et al., 2016).  

Figura 3 – Análise de Similitude (Pearson) 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

Esta análise reafirma a necessidade de abordagens integradas e flexíveis para maximizar 

o impacto da OE e do CO na DIS, o que é decisivo para garantir a competitividade empresarial 

a longo prazo (Covin & Lumpkin, 2011). Os resultados indicaram que as empresas que alinham 

efetivamente seu EO e CO estão melhor posicionadas para se adaptar às mudanças do mercado 

e manter uma vantagem competitiva. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo destaca a importância da interação entre OE, CO e DIS para melhorar a 

competitividade empresarial num ambiente dinâmico e em constante mudança. Recomenda-se 

que as organizações adotem estratégias de longo prazo apoiadas por uma cultura organizacional 

adaptativa e uma OE proativa. O alinhamento entre OE e CO é crucial para maximizar o 

impacto das iniciativas de inovação, particularmente no setor dos serviços, onde a capacidade 

de inovar na oferta de serviços é essencial para manter a competitividade. As estratégias 

recomendadas incluem programas de formação em inovação, adoção de tecnologias 

emergentes, alianças estratégicas e metodologias ágeis. Estas estratégias melhoram o 

desempenho organizacional e a satisfação do cliente num ambiente global dinâmico, permitindo 

que as empresas se adaptem à dinâmica do mercado. 

As contribuições deste estudo para a literatura incluem uma visão integrada de como 

OE, CO e DIS interagem para influenciar o desempenho organizacional. Também fornece uma 

base para pesquisas futuras que procurem explorar essas relações em diferentes contextos 

organizacionais e geográficos. As limitações incluem o uso de uma base de dados única e a 

exclusão de estudos não disponíveis em acesso aberto. A investigação futura deverá considerar 

uma maior diversidade de fontes e o impacto de fatores contextuais adicionais. 
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